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Jovens que cantam, contam e recontam os “sentidos” da música em suas 
histórias de vida
Patrícia Wazlawick
Kátia Maheirie

Este trabalho faz algumas considerações relativas à minha pesquisa de mestrado em Psicologia, linha de pesquisa “Processos Psicossocias”, da Universidade Federal do Paraná, que se fundamentou na perspectiva Histórico-Cultural da Psicologia em interface com a Musicoterapia, e é intitulada “Quando a música entra em ressonância com as emoções: significados e sentidos na narrativa de jovens estudantes de Musicoterapia”. O objetivo principal desta pesquisa foi estudar os significados e sentidos expressos nas narrativas que os jovens constroem sobre sua história de relação com a música.
Na realização desta pesquisa entendemos que a música é criada pela utilização cultural e pessoal dos sons. A música age sobre a cultura que lhe dá forma e de onde ela deriva, ao mesmo tempo em que se insere na estrutura dinâmica onde ela própria se formou, sendo sempre um fazer humano em relação. Está inserida nas várias atividades sociais, donde decorrem múltiplos significados ao fazer musical. A cultura dá os referenciais, bem como os instrumentos materiais e simbólicos que cada sujeito se apropria para criar, tecer e orientar suas construções, neste caso, as atividades criadoras e musicais. Quando se vivencia a música se relaciona ao mesmo tempo com a matéria musical em si, isto é, notas musicais, alturas, durações, intensidades, timbres, estrutura e expressão, e suas relações, e com toda uma rede de sentidos coletivos e singulares construídos nos contextos sócio-histórico-culturais de sujeitos. 
A atividade musical, enquanto integrante de uma cultura, criada e recriada pelo fazer reflexivo-afetivo do homem, é vivida no contexto social, histórico, localizado no tempo e no espaço, na dimensão coletiva, onde pode receber significações que são partilhadas socialmente e sentidos singulares que são tecidos a partir da dimensão afetivo-volitiva e dos significados compartilhados. É em meio a esta trama que fomos encontrar três jovens, Beto, Jaque e Lia, estudantes do primeiro ano da graduação em Musicoterapia, no ano de 2004, que com suas vozes e com os sons de seus instrumentos musicais cantaram, tocaram, contaram e recontaram-nos os sentidos da música e da atividade musical em suas histórias de vida. 

A metodologia empregada nesta pesquisa, a saber, Entrevista Narrativa (Schütze, 1977) focada na Autobiografia Musical (Ruud, 1998), permitiu nos aproximarmos de narrativas verbais e musicais tecidas pelos participantes acerca das experiências musicais vividas.
A “Autobiografia Musical”, metodologia desenvolvida pelo musicoterapeuta norueguês Dr. Even Ruud (1997, 1998), é um caminho que permite a compreensão de narrativas de histórias de vida vinculadas a narrativas musicais. Ou seja, as narrativas de vida mediadas pelas canções e músicas que os sujeitos trazem tornam visíveis histórias de relação com a música, e os movimentos que constituem sujeitos implicados com a atividade musical. Os sentidos (Vygotski, 1992) construídos nas histórias de relação com a música apontam para histórias de vida de sujeitos, pois só ali podem acontecer e dali podem emergir. 

Dessa forma, a Autobiografia Musical trabalha com a linguagem musical ao mobilizar a percepção, a imaginação, a reflexão e a dimensão afetiva, para comunicar e expressar sentidos que integram as vivências e as inter-relações do percurso de vida. Aqui a linguagem musical é entendida tal como definida em Cunha e cols. (2006, p. 89), “a linguagem musical corresponde (...) aos elementos que a pessoa utiliza para expressar sua musicalidade: canções e seus textos, melodias, ritmos, timbres, intensidades, alturas, ruídos, poesias e outras expressões sonoras que possibilitam a comunicação de estados intencionais”. Ao entrelaçar narrativas musicais e narrativas verbais, a Autobiografia Musical contempla a construção de um repertório sonoro-musical que se torna revelador dos sentidos e da trama afetivo-volitiva vivenciada por um sujeito.
As vivências em situações concretas permeadas pela dimensão afetivo-volitiva, contadas e cantadas, narradas pelos jovens, deram margem para a construção dos sentidos da música nestas tramas históricas. São sentidos que estão envoltos às emoções, sentimentos, desejos, vontades, interesses, motivações, a um mundo ético-estético-cognitivo (Bakhtin, 2003) destes sujeitos sempre em relações com a alteridade. São sentidos que demonstram a utilização viva da música e a movimentação de sujeitos implicados com a atividade musical, que constituem esta atividade enquanto ela também é constituinte deles. 

E neste movimento dialético destacamos alguns leitmotivs destes três jovens que nos sinalizam a presença da música e as relações com o fazer musical ao longo das histórias de relação com a música:
“Eu só cantava sabe, ficava feliz de escutar a melodia, eu repetia, tentava repetir né, ficava resmungando, eu era novo demais, sabia falar as palavras tudo errado... Eu era bem novo...” (Beto, referindo-se a canções da “Turma do Balão Mágico”).
“Eu comecei a tocar porque meu pai tocava em banda, sempre cantou, desde pequena eu escuto violão (...), ele sempre cantava com a gente, tocava violão (...). Meu pai sempre, sempre tocou perto assim, e foi muito para mim, foi o que puxou mais” (Jaque).
“Eu lembro de música clássica, de bebê (...), lembro que foi o que marcou a minha infância, acho que quando eu estava na barriga dela eu ouvia [em relação a sua mãe], coisas que estão na minha memória (...), ela cantava a Pastoral de Beethoven, falava que cantava quando a gente era bebê, pegava a gente no colo, bebezinho (...), bebezinho que estava crescendo e cantava pra mim...” (Lia).
“Quando eu era mais novo (...) queria ir para a música (...), olhava alguém segurando uma guitarra e pensava eu quero ser isso sabe. Eu queria, e até via uma mulher segurando o violão e eu falava eu quero...” (Beto, 5, 6 anos).
“A minha primeira música, da audição, eu lembro até hoje, da ‘Boneca sem corda’, uma valsinha do Mário Mascarenhas. Ah... foi uma expectativa, eu lembro até hoje, minha avó mandou fazer um vestido todo rodado... minha família inteira foi assistir, foi bem legal, lembro até hoje eu subindo no palco e tocando, foi bem gostoso... todo mundo ficou admirado” (Jaque, com 7 anos).
Estas três histórias de relação com a música contêm muitos momentos vividos e experenciados, contêm alegrias, momentos festivos e também sofrimentos, dúvidas, angústias, assim como a história de cada ser humano. São compostas por um grande repertório de sons, músicas, canções, ruídos, barulhos, composições próprias, danças, interpretações, criações e (re)criações, pianos, teclados, bateria, violão, guitarras, vozes, blues, cavaquinhos, muitos gêneros musicais, as presenças de pessoas significativas, e vários músicos e bandas, cantores, compositores e intérpretes, com os quais os três jovens se relacionam. Não caberia recontá-las aqui e (re) analisá-las, pois me estenderia por demais, ou acabaria por reduzi-las. 
Os sentidos são muitos, porém, gostaria, neste momento, de, por meio da voz de cada um dos sujeitos, trazer brevemente discursos que contam a respeito dos sentidos e da presença da música junto aos sujeitos que foram se tornando, transformando-se, constituindo-se:
“Significa muito, é como o canto pra mim, pra mim é a expressão maior, também é porque eu sei fazer melhor, é a música cantada e a dança, é a expressão, não sei, é a união do corpo e da alma pra mim, o canto pode estar expressando só um sentimento, mas a dança é um sentimento expresso de uma forma mais abrangente ou transmite mais (...), a força do sentimento, com a dança é mais forte, por isso eu gosto tanto da dança” (Lia, em relação à sua dança e ao seu canto).
A música“É, a minha atividade. E sabe, muita gente olha assim: vai ser músico... tipo, ‘ele vai arriscar tudo’, só que (...) a noiva do meu irmão se formou em Odontologia e não consegue emprego, imagina, Odontologia que é um emprego altamente rentável, né? E tu vês até no Rio de Janeiro, engenheiro civil tentando vaga de lixeiro, gari, né... Daí eu pensei: ‘poxa, vou arriscar né...” (Beto).

“Pra mim foi uma coisa muito boa quando eu comecei a dar aula, as minhas irmãs tiveram uma dificuldadezinha pra ter emprego, pra arrumar um emprego e eu não, eu fui entrando em passos, acho que a música me ajudou em tudo (...), ajudou totalmente na carreira profissional, pessoal, acho que está presente em tudo. Não conseguiria, de forma alguma estar fora disso” (Jaque).
Podemos perceber que estes jovens construíram histórias de relação com a música, onde passo a passo ela foi se construindo como suas atividades principais. Apropriaram-se do fazer musical transformando-o em algo onde puderam objetivar e historicizar suas implicações com a música, um fazer técnico e afetivo, pleno de seus sentidos. Assim como diz Maheirie (2001, 2003), podemos encontrar a música aí como uma “linguagem reflexivo-afetiva”. O novo sentido que a música assume nas narrativas cantadas e contadas é o de integrar suas atividades, seus fazeres, que se qualificam como atividades e fazeres musicais. Fazeres técnicos, um trabalho, que também é prazeroso, que exige estudo, esforço, dedicação, conhecimento, onde podem se realizar, sentir satisfação e seguirem em seus processos de constituição como sujeitos. 
Neste sentido, Maheirie (2001), também em pesquisa junto a músicos e suas bandas, na cidade de Florianópolis, esclarece que

Quando se vive o projeto na práxis cotidiana, não há espaço para o conformismo, a apatia e o tédio. Assim, o músico sintetiza prazer e trabalho, unificando-os num único movimento, no desejo de criar um tempo próprio, não alienado, autodeterminado (Maheirie, 2001, p. 84).
Existe uma processualidade histórica onde estes sujeitos, sempre em relação com a alteridade, e com a música também como alteridade que se põe em relação a eles, com a qual dialogam, constroem, desconstróem, criam e (re)criam, vão constituindo-se sujeitos mediados pelo fazer musical. E nesta trama de sentidos e sonoridades, nestas histórias de relação com a música é conferida à música a qualidade de ser subjetividades objetivadas (Maheirie, 2001).
Para finalizar, como sempre proponho “codas”, gostaria de pontuar a respeito das considerações finais de minha pesquisa de mestrado, e algo a mais, idéias que remetem para pensarmos as questões das significações musicais em nossa cultura. 
Percebemos que os sentimentos e as reações despertadas pela música não são iguais para todas as pessoas nas diversas épocas e lugares, mas são produtos do experienciar humano. É difícil haver uma generalização que explique a comunicação e a significação musical, já que este processo é dialético e acontece inserido na dimensão cultural, por meio da ação dos sujeitos.

Esta idéia também pode ser verificada em Maheirie (2003). De acordo com a autora, “as músicas, na medida em que provocam no fisiológico determinadas reações, podem, a partir daí, nos remeter a estados emocionais intensos, em que só as ações poderão lhes dar uma significação. Esta, não sendo estabelecida a priori na música, também não o é nas emoções, posto que o que nos emociona não emocionará necessariamente os outros” (p. 150).
Nesta perspectiva, é preciso atentar para os aspectos que permitem compreender que a música tem significado para cada pessoa na medida em que se vincula à experiência vivida, passada e/ou presente, também em relação a um devir, e quando proporciona articular o vivido junto aos sentimentos e emoções à própria música. 

Em termos de construção social do significado musical, Martin aponta que “os significados da música não são nem inerentes nem reconhecidos intuitivamente, mas emergem e tornam-se estabelecidos (ou transformados, ou esquecidos) como uma conseqüência das atividades de grupos de pessoas e contextos culturais particulares” (Martin, 1995, p. 57). 
Os significados da música são então, sociais e singulares, construídos, criados e (re)criados nas relações e ações condizentes com o que é vivido e experienciado. 
Nesta  pesquisa, ao fazer parte das histórias, a música contribuiu para integrar os enredos, e os jovens construindo narrativas para sua história de relação com a música, viram-na também contar sobre eles e suas relações, a partir dos elementos base dessas histórias que foram os significados e sentidos emergidos e construídos da vivência dos acontecimentos objetivos. Junto desta compreensão lembramos então, que a música é sempre um fazer com os outros. É relação. E destas relações dialógicas os sujeitos constroem os sentidos da música e do fazer musical em suas histórias de relação com a música. 
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